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ATA DE REUNIÃO DO PLANO DIRETOR 

Elaboração do Plano Diretor de São Ludgero 
CONTRATO PREFEITURA/UNESC: nº 33/2023 
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Prefeitura Municipal de São Ludgero 

Início: 
09:10 

Término: 
11:03 

Data: 
23/09/2025 

 

PARTICIPANTES 

MEMBROS DO NG: Ademir Hobold, Amanda Meurer Bianco, Andreza Soethe, Brenda 

Mason, Celito Schlickmann, Claudio Dandolini, Diego Bernardo, Ésio Vieira Junior, 

Fernanda Tomaz, Henrique Blasius, Iury Borges, Jânia Debiasi Mattei, Júlio Cesar dos 

Reis Pozza, Kelen Schlickmann Souza, Lucas Corrêa, Lucas Peters, Magaiver Peters, 

Márcio Cambruzzi, Marcos Oliveira, Mauricio Wanderlind, Renata de Souza Luiz, Samira 

Werneck, Silvio Fuchter, Suéling Nurnberg Meurer, Valdete Meurer Kuehlkamp, William 

Philippi. 

 

MEMBROS DO IPARQUE/UNESC: Ana Carolina Rocha de Zorzi e Monique Machado 

de Luca. 

 

DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

A reunião teve como objetivo dar sequência, junto ao Núcleo Gestor (NG), às 

atividades integrantes da Etapa 3 do processo de elaboração do Plano Diretor 

Participativo do município de São Ludgero. 

1. Monique iniciou a reunião informando que seriam realizados registros em 

áudio e em foto, com a exclusiva finalidade de elaboração da presente 

ATA. Em seguida, apresentou os temas previstos para discussão, ainda 

inseridos no Capítulo II – Da Política de Desenvolvimento Social e Direito 

à Cidade, sendo eles: Defesa Civil, Cultura, Esporte e Lazer e, por último, 

Patrimônio Histórico, Cultural e Natural. Informou, ainda, que nesta 

mesma reunião seriam tratadas as Políticas de Habitação, contemplando 

a Habitação de Interesse Social e a Regularização Fundiária.  
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2. Na sequência, procedeu-se à leitura da seção referente à Defesa Civil. 

Monique esclareceu que o texto contemplava as sugestões previamente 

encaminhadas pelo responsável e destacou que todas as contribuições 

apresentadas pelos participantes seriam registradas para subsidiar 

eventuais alterações na minuta do Plano Diretor. Ressaltou ainda a 

importância de prever a elaboração do Plano Municipal de Redução de 

Riscos (PMRR), e que as especificações mínimas também seriam 

previstas na minuta, considerando a complexidade do município nos 

aspectos hidrológicos e físicos. 

3. Monique questionou se a Defesa Civil do município já dispunha do 

mapeamento das zonas de risco. O representante da Defesa Civil 

informou que o Estudo Técnico Socioambiental (ETSA) já havia registrado 

grande parte dessas áreas e que seria possível anexar ao Plano Diretor 

as demais zonas de risco. Em seguida, Monique apresentou as diretrizes 

previstas na seção de Defesa Civil, destacando a integração das ações 

ao planejamento urbano e às demais políticas públicas, em consonância 

com o Estatuto da Cidade. 

4. Um participante questionou como são determinadas as áreas de risco. 

Monique e o representante da Defesa Civil explicaram que a definição 

dessas áreas requer a aplicação de técnicas e metodologias específicas, 

além da atuação de profissional técnico habilitado, responsável pelos 

estudos e pela classificação correspondente. Ana Carolina 

complementou, destacando que, a partir dessa classificação e por meio 

do Plano Diretor, será possível controlar o uso do solo nessas áreas, 

impedindo novos processos de urbanização em zonas de risco. Monique 

finalizou a apresentação dessa seção, informando que quando for tratado 

sobre o zoneamento, essas áreas de risco seriam apresentadas ao grupo 

em forma de uma zona. 

5. Em seguida, Monique apresentou a seção referente à Política de 

Promoção da Cultura, realizando a leitura do texto proposto e de suas 

diretrizes. Posteriormente, os participantes contribuíram com sugestões, 

destacando a importância da criação de um museu ou espaço de memória 
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para preservar a história da cidade, com ênfase no filósofo Huberto 

Rohden e no processo de colonização de São Ludgero. Os participantes 

destacaram a importância de fortalecer as manifestações culturais locais, 

em especial festas religiosas, bandas, corais e outras expressões 

comunitárias. Uma participante ressaltou a necessidade de elaborar um 

Plano Cultural para o município, contemplando a elaboração de um 

inventário e ações voltadas à promoção da cultura, considerando a 

relevância histórica e o potencial local. Outro participante sugeriu a 

criação de espaços especialmente destinados a atrações culturais, 

mencionando, como exemplo, a rua coberta, que poderia ser utilizada 

para esse fim. Ainda foi sugerido a criação de uma agenda cultural para 

o município, onde seriam planejadas festas, atrações e outras atividades 

culturais.  

6. Posteriormente, Monique apresentou os dispositivos da minuta referentes 

à promoção do Esporte e Lazer. Os participantes destacaram a 

necessidade de diversificar as práticas esportivas oferecidas, indo além 

do futebol, com atenção a outras modalidades, como o atletismo. 

Também foi ressaltada a importância de implantar um complexo esportivo 

ou parque integrado, reunindo em um mesmo espaço equipamentos de 

lazer de acesso público, áreas para caminhada e práticas esportivas, de 

modo a contribuir para o bem-estar e a integração social. Alguns 

participantes mencionaram a falta de infraestrutura para estacionamentos 

nos locais onde são realizados os campeonatos esportivos. As técnicas 

da UNESC observaram que é possível prever, no Plano Diretor, 

instrumentos para dimensionar e reorganizar as vagas de estacionamento 

nesses locais.  

7. Na leitura da seção referente ao Patrimônio Histórico, Cultural e Natural, 

Monique reforçou que a minuta do Plano Diretor contempla tanto o 

patrimônio material, representado por edificações e sítios históricos, 

quanto o patrimônio imaterial, como festas religiosas, tradições locais e 

manifestações culturais que compõem a identidade do município. Os 

participantes sugeriram que o zoneamento municipal reconheça áreas de 
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preservação histórica, garantindo proteção contra usos incompatíveis. Foi 

destacado ainda o papel educativo e turístico do patrimônio, sendo 

sugerida a criação de roteiros históricos e culturais que valorizem a 

memória coletiva. Durante a discussão, mencionou-se a complexidade do 

processo de tombamento, principalmente pela exigência de recursos 

financeiros para restauração e manutenção de bens protegidos. Sugeriu-

se que o município incentive programas de valorização cultural que 

mantenham vivas as tradições para as futuras gerações, inclusive 

prevendo alternativas ao tombamento formal, como a delimitação de 

zonas históricas no Plano Diretor, abrangendo edificações previamente 

identificadas na Leitura da Realidade (como o Colégio São José, a Casa 

Paroquial e a sede da Prefeitura). Nessas áreas, haveria tratamento 

diferenciado para evitar demolições ou intervenções que descaracterizem 

o patrimônio. Também foi levantada a importância de se pensar em 

instrumentos de incentivo à preservação da arquitetura típica, 

especialmente de influência alemã, valorizando construções que 

mantenham características originais. 

8. Outro ponto enfatizado foi a forte relação entre patrimônio cultural e 

religioso, com menção às festas tradicionais realizadas nas comunidades 

rurais e às edificações ligadas à fé, consideradas fundamentais para a 

identidade coletiva. Ressaltou-se também a necessidade de integrar a 

política de patrimônio à de turismo, prevendo, por exemplo, o 

macrozoneamento turístico do Morro da Cruz, de modo a assegurar sua 

preservação como referência cultural, religiosa e paisagística, mesmo 

estando fora do perímetro urbano. 

9. Na sequência, abordou-se a Política de Habitação de Interesse Social e 

Regularização Fundiária. Monique apresentou as diretrizes previstas na 

minuta, que incluem a redução do déficit habitacional, a ampliação da 

oferta de unidades por meio de programas públicos e parcerias com a 

iniciativa privada, e a revisão periódica do Plano Municipal de Habitação 

de Interesse Social (PMHIS). Os participantes discutiram a necessidade 

de localizar os empreendimentos habitacionais em áreas com 
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infraestrutura adequada, próximas a equipamentos públicos, evitando a 

criação de assentamentos periféricos desconectados da malha urbana. 

Também foi destacada a possibilidade de aproveitamento de edificações 

abandonadas ou subutilizadas para programas habitacionais, reduzindo 

a pressão sobre áreas de expansão urbana. Foi ressaltada a importância 

de combater a especulação imobiliária e de garantir que imóveis e 

terrenos cumpram sua função social, utilizando os instrumentos previstos 

no Estatuto da Cidade. Nesse sentido, reforçou-se que o Plano Diretor 

deve prever tais mecanismos, cabendo ao município regulamentá-los 

posteriormente. Os participantes ainda enfatizaram a necessidade de 

articular a política habitacional com outras áreas assegurando uma 

abordagem integrada e a inclusão social. Citou-se, inclusive, o uso de 

dados da Assistência Social e do CadÚnico para identificar famílias de 

baixa renda, especialmente aquelas que comprometem mais de 30% da 

renda com aluguel, como forma de orientar as ações habitacionais.  

10. Na continuidade, tratou-se da Política de Regularização Fundiária 

Urbana, cuja finalidade é integrar os núcleos urbanos informais ao 

ordenamento territorial do município, por meio de ações urbanísticas, 

ambientais e sociais, assegurando o direito à moradia digna, à segurança 

jurídica da posse e à função social da propriedade, onde foram 

apresentadas as diretrizes propostas para a minuta de lei. Ressaltou-se 

que a prioridade é a permanência das famílias nas áreas ocupadas, desde 

que sejam garantidas condições de salubridade, estabilidade e 

segurança, salvo em casos de risco comprovado à vida, à saúde ou ao 

meio ambiente. Um participante destacou a distinção entre áreas de risco 

mitigáveis, passíveis de intervenção, e áreas inviáveis, como APPs, que 

não podem ser objeto de regularização. Ana Carolina mencionou a 

obrigatoriedade do marco temporal estabelecido pela Lei Federal do 

REURB (nº 13.465/2017), que restringe a regularização às ocupações 

anteriores a 2016. Nesse sentido, reforçou-se a importância da atuação 

preventiva e fiscalizatória do município para coibir novas ocupações 

irregulares, por meio de controle urbanístico e autuação de construções 
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fora da legislação. A proposta apresentada também propôs a criação de 

um Programa Municipal de Regularização Fundiária Urbana, em 

conformidade com a legislação federal, de forma a consolidar diretrizes 

locais e promover a inclusão socioespacial de famílias em situação de 

vulnerabilidade. 

11. Finalizando os assuntos previstos e tratados na reunião, Monique listou 

os temas que seriam abordados no próximo encontro, seriam esses: 

Política Ambiental, Política de Saneamento Básico, Abastecimento de 

Água Potável, Esgotamento Sanitário, Drenagem e Manejo de Águas 

Pluviais, Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos. E reforçou a 

importância da participação dos membros do Núcleo Gestor. 

12. Após isso, a reunião foi encerrada. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 
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ASSINATURA - MEMBROS DO NG 

 
 
 

_______________________________ 
Ademir Hobold 

 
 
 

_______________________________ 
Amanda Meurer Bianco 

Secretaria de Administração, Finanças e Desenvolvimento Econômico 
 
 
 

_______________________________ 
Andreza Soethe 

Classe de Arquitetos de São Ludgero 
 
 
 

_______________________________ 
Brenda Mason 

Classe de Arquitetos de São Ludgero 
 
 
 

_______________________________ 
Celito Schlickmann 

Câmara de Dirigentes Lojistas de São Ludgero – CDL 
 
 
 

_______________________________ 
Claudio Dandolini 

Classe de Engenheiros de São Ludgero 
 
 
 

_______________________________ 
Diego Bernardo 

Corpo de Bombeiros 
 
 
 

_______________________________ 
Ésio Vieira Junior 

Secretaria de Planejamento, Gestão de Orçamento e Convênios 
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_______________________________ 
Fernanda Tomaz 

Secretaria de Esporte, Cultura e Turismo 
 
 
 

_______________________________ 
Henrique Blasius 

Secretaria de Planejamento, Gestão de Orçamento e Convênios 
 
 
 

_______________________________ 
Iury Borges 

Imobiliárias do Município 
 
 
 

_______________________________ 
Jânia Debiasi Mattei 

Secretaria de Educação 
 
 
 

_______________________________ 
Júlio Cesar dos Reis Pozza 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – COMPDEC 
 
 
 

_______________________________ 
Kelen Schlickmann Souza 

Secretaria de Assistência Social, Habitação, Trabalho e Renda 
 
 
 

_______________________________ 
Lucas Corrêa 

Indústrias instaladas no Município 
 
 
 

_______________________________ 
Lucas Peters 
Vice-prefeito 
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_______________________________ 
Magaiver Peters 

Serviço Municipal de Águas e Esgoto – SAMAE 
 
 
 

_______________________________ 
Márcio Cambruzzi 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – COMPDEC 
 
 
 

_______________________________ 
Marcos Oliveira 

Imobiliárias do Município 
 
 
 

_______________________________ 
Maurício Wanderlind 

Classe de Engenheiros de São Ludgero 
 
 
 

_______________________________ 
Renata de Souza Luiz 

Habitação 
 
 
 

_______________________________ 
Samira Werneck 

Secretaria de Obras, Serviços Urbanos e Trânsito 
 
 
 

_______________________________ 
Silvio Fuchter 

SAMAE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de São Ludgero 
 
 
 

_______________________________ 
Suéling Nurnberg Meurer 
Engenheira Agrimensora 
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_______________________________ 
Valdete Meurer Kuehlkamp 

Secretaria de Saúde 
 
 
 

_______________________________ 
William Philippi 

Indústrias instaladas no Município 
 
 
 

ASSINATURA - MEMBROS DO IPARQUE/UNESC: 

 
 
 

_______________________________ 
Ana Carolina Rocha de Zorzi 

Engenheira Civil 
 
 
 

_______________________________ 
Monique Machado de Luca 

Engenheira Agrimensora 
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